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A primeira publicação de caráter científico referindo aquelas moedas 
do Corvo deve-se a Johann Frans Podolyn, um numismata sueco que 
publicou em 1778 uma notícia intitulada Algumas anotações sobre as 
viagens dos antigos, derivadas de várias moedas cartaginesas e cirenai-
cas que foram encontradas em 1749 numa das ilhas dos Açores.

Naquele artigo, Podolyn afirma que em 1749, depois de vários dias de 
mar tempestuoso de oeste, que expôs parte da fundação das ruínas de um 
edifício de pedra numa praia da ilha do Corvo, foi descoberto um vaso de 
barro negro, quebrado, contendo no seu interior um grande número de mo-
edas desconhecidas que foram levadas para um convento (provavelmente o 
convento franciscano de S. Boaventura, em Santa Cruz das Flores) a partir 
do qual foram distribuídas. 

Parte das moedas foi enviada para Lisboa e daí para Madrid ao padre 
Enrique Flórez de Setién y Huidobro (*1701 – †1773), da Ordem de Santo 
Agostinho, que foi um conhecido historiador e numismata espanhol, à época 
o mais conhecido numismata ibérico. Desconhece-se o número de moedas 
existente no vaso e quantas foram enviadas para Lisboa. O Padre Flórez 
recebeu nove (9) moedas, depois por ele descritas e estudadas. As moedas 

recebidas em Madrid eram: duas moedas cartaginesas de ouro, cinco mo-
edas, cartaginesas, de cobre e duas moedas cirenaicas, também de cobre. O 
padre Flórez cedeu as moedas a Podolyn quando este visitou Madrid em 
1761, dizendo-lhe que as moedas “representavam todos os tipos encontra-
dos no Corvo” e que eram as mais bem preservadas da coleção. Na notícia 
publicada, acompanhada por imagem das moedas, Podolyn afirma que as 
mesmas, com exceção das de ouro, não são raras, sendo apenas notável o 
sítio onde foram encontradas, já que não se conhece notícia da presença de 
cartagineses nos Açores, embora seja possível ligar essa presença à famosa 
estátua equestre e inscrição que teria sido encontrada no Corvo à época do 
povoamento. 

Faria e Sousa na sua História de Portugal relata esta estátua citan-
do-a como possivelmente de origem chinesa, o que levou mais tarde 
esse alegado inventor da história, Gavin Menzies, a usar a mesma como 
“prova” da descoberta chinesa dos Açores antes dos Portugueses. Este 
Menzies é  o que dizem ser uma fraude, ao contrário desse inventonas, 
o loquaz e ótimo comunicador José Hermano Saraiva que se serve de 
qualquer facto autêntico para criar uma novela com laivos históricos.

É relatado por André Thevet, um francês do século XVI, que um des-
cendente mourisco ou judaico encontrara uma inscrição com carateres he-
braicos numa gruta de S. Miguel, durante os Descobrimentos, mas não foi 
capaz de a ler, alguns supuseram tratar-se de carateres fenícios. Em 1976, 
nesta mesma ilha, haveria de ser desenterrado um amuleto com inscrições 
de uma escrita fenícia tardia, entre os séculos VII e IX da era cristã. A 
maior parte dos historiadores continua a negar validade a esta afirmação, 
o que não a impede, porém, de ser verídica. No século XVI, Génébrand 
referiu-se à existência dum túmulo com inscrição hebraica em S. Miguel, 
Açores. Trata-se na realidade de carateres fenícios de Canaã erroneamente 
qualificados de hebraicos pela semelhança entre o alfabeto dos cananeus e 
o dos antigos hebreus. O texto decifrado permitiu a Manasseh ben Israel, 
sábio hebreu do século XVII ler a inscrição como “Mektabel Suai, filho de 
Matadiel” (de acordo com Pierre Carnac em “A Atlântida de Cristóvão 
Colombo”).

Damião de Góis escreveu na “Crónica do Sereníssimo Príncipe Dom 
João” que quando os portugueses chegaram à remota ilha encontraram 
uma estátua equestre no cume noroeste da serra, no centro da ilha, 
colocada sobre um pedestal quadrado. 

No seu cume, que parecia servir de marco aos navegantes, estava o vulto 
de um homem grande de pedra, montado num cavalo sem sela. Era uma 
estátua profética, construída, não se sabe por quem, a partir de um único 
bloco de pedra e representava um homem, de cabeça descoberta, mas ta-
pado por uma espécie de manto. As faces do rosto e outras partes estavam 
sumidas, cavadas e quase gastas pelo tempo e supõe-se que pela erosão dos 
elementos. Sobre as crinas do cavalo, o qual tinha uma perna dobrada e 
outra levantada, estava a mão esquerda do homem, enquanto o braço direito 
estava estendido e com os dedos da mão encolhidos. Só o indicador conti-
nuava aberto e apontava para o poente ou noroeste, para as regiões onde o 
sol se oculta, a grande terra dos bacalhaus, a América ou o Brasil, terras 
que ainda não tinham sido descobertas pela civilização ocidental. O rei 
Dom Manuel I teria mandado a Duarte d’Armas que fizesse um desenho 
da estátua e ordenado o seu transporte para a corte de Lisboa, mas só viria 
a receber pedaços do monumento, nomeadamente, a cabeça, e o braço e mão 
direitos, e parte do cavalo. Estas peças teriam sido guardadas no palácio 
real, tendo-se perdido o seu rasto a partir daqui. Na base - deixada no 
Corvo - existiriam algumas letras numa escrita desconhecida que foram 
copiadas em 1529 por Pedro da Fonseca, mas cujo teor ninguém conseguiu 
até hoje identificar. 
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“Faria e Sousa na sua História de Portugal relata esta estátua citando-a como possi-
velmente de origem chinesa, o que levou mais tarde esse alegado inventor da história, 
Gavin Menzies, a usar a mesma como “prova” da descoberta chinesa dos Açores antes 

dos Portugueses.”


